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programa de Edições do Governo do Estado 
que vem sendo desenvolvido desde 1997, 
alcançando resultados crescentes, inclusive com a 
participação em feiras e bienais internacionais, vem se 
utilizando também dos meios modernos de tecnologia, 
como a Biblioteca Virtual do Amazonas e livros digitais. 
A Amazônia, e em especial os assuntos 
amazonenses, ganham proeminência e vão servindo 
bibliotecas e estantes de estudiosos, suprindo de todos 
os meios e modos as antigas necessidades que tínhamos. 
Tem sido vital a participação da Biblioteca Pública 
e sua equipe neste empreendimento que a Secretaria de 
Cultura, Turismo e Desporto vem cumprindo, de forma 
incessante. 


Amazonino Armando Mendes 
Governador do Estado do Amazonas 


Apresentação 


éricles Moraes é o autor desta importante publi- 

cação, que trata da vida e da obra do bancário 
exemplar, político e governador, dr. Leopoldo Amorim da Silva 
Neves. Trata-se de conferência com que a Academia 
Amazonense de Letras, fundada em 1918, prestou especial 
homenagem ao ínclito amazonense. / 

Autor e homenageado, ilustres personagens da vida 
cultural e política do Estado, representam papel emblemático 
na história do Amazonas. Péricles foi um dos mais eruditos 
escritores, críticos e influentes vultos da literatura, e Leopoldo 
Neves um político — deputado federal e governador -, que se 
destacou, acima de tudo e de todos, pela honorabilidade, sendo 
ao mesmo tempo um estudioso dos assuntos referentes ao 
desenvolvimento econômico regional. 

Péricles conta a sua trajetória, demonstra a personalidade 
e o caráter do conhecido e popular Pudico, como Leopoldo 
Neves era conhecido, conseguindo demonstrar o dinamismo, a 
contrariedade ao servilismo, a inteligência, a capacidade 
administrativa e de gestão financeira, o senso de justiça, a fácil 
convivência no seu governo, a altivez moral, a prudência e 
moderação com que governou os destinos do Amazonas, e a 
paciência e resignação com que enfrentou todas as dificuldades 
e ofensas políticas. 

Há também uma breve recomposição da paisagem 
político-partidária e editorial daqueles anos, notadamente 
naquilo que se refere à carreira do homenageado, que terminou 
sacrificado, inclusive com a própria vida, pelas injustiças e 
agruras que teve de enfrentar ao longo da carreira de homem 
público, procurando demonstrar as lições que podem ser 
extraídas de seus exemplos de vida, de político e de governante. 


Péricles Moraes é também figura excelsa, escritor, 
serventuário da justiça, fundador e depois presidente da 
Academia Amazonense de Letras, autor de importantes títulos, 
como Coelho Neto e sua Obra, estabeleceu correspondência 
regular com várias outras personalidades das letras brasileiras 
nos grandes centros do país, e foi eleito O Príncipe dos 
Prosadores do Amazonas, como se realizava naqueles anos. 

Leopoldo Neves nasceu em Manaus em 1898, e faleceu 
em 1953, depois de ter sido prefeito de Parintins, deputado 
estadual, diretor do departamento das Municipalidades, chefe 
da Comissão de Limites entre o Estado do Amazonas e do Pará, 
diretor da Fazenda Pública, e depois, agricultor dedicado ao 
cultivo da juta de onde saiu para o governo do Estado, sendo 
empossado em 1947. 

Em 1950 foi nomeado para cargo administrativo no 
Banco de Crédito da Amazônia, depois BASA, cargo 
perfeitamente adequado à sua formação de engenheiro 
agrônomo. Escreveu inúmeros títulos, todos voltados para os 
aspectos de desenvolvimento econômico do Estado, entre os 
quais podem ser destacados: Estado Atual da Cultura da Juta; 
Problemas de Base da Economia da Amazônia; O Poder 
Aquisitivo do Trabalho; O Problema da Alimentação da 
Amazônia: A Amazônia como Problema; e a A Questão 
Econômica da Borracha. 

A reedição de sua obras é meta a ser cumprida pelo 
governo do Estado, através das Edições Governo do Estado, 
levada a efeito pela Secretaria da Cultura, Turismo e Desporto, 
porque de alta relevância para o estudos regionais. 


Robério dos Santos Pereira Braga 
Secretário de Cultura, Turismo e Desporto 
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O Exemplo de Leopoldo Neves 


(Visão introspectiva de uma vida e de um caráter) 
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Htomenagem da Academia Amazonense 
de Detras à memória do seu 


preexcelóo animador. 


O EXEMPLO DE LEOPOLDO NEVES 


Quando esta época de transição histórica houver 
passado, já extintos os fermentos dos ódios e das 
paixões que a convulsionaram, é que a obra social 
e política de Leopoldo Amorim da Silva Neves, através 
do julgamento frio dos historiógrafos do futuro, 
reaparecerá em tôda a sua plenitude, revelando a 
estrutura moral e os aspectos empolgantes da visão 
ciclópea dêsse grande estadista amazônico. 


Será por essa ocasião, sem nenhuma dúvida, que 
a figura dêsse homem singular, incontaminado das 
artimanhas e dos vícios dos políticos do seu tempo, 
projetar-se-á lIuminosamente na galeria dos gover- 
nadores do Amazonas, afirmando-se como um dos 
que mais espelharam os sentimentos de seus gover- 
nados, desdobrando-se em atividades e iniciativas que 
a exiguidade dos orçamentos mal comportavam, e 
deixando por tôda a parte o sulco fecundo de suas 
realizações. 


Ascendendo ao poder pelo sufrágio quase unâni- 
me dos seus concidadãos, logo após o triunfo espe- 
tacular de tempestuosa campanha eleitoral, o seu 
primeiro cuidado foi esquematizar as linhas rígidas 
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de um programa de ação, que fôsse o reflexo e q 
irradiação do seu pensamento político. Sabia de 
antemão que era tarefa quase sobrehumana presidir 
cs destinos de uma região imensa e de possibilidades 
infinitas, como o Amazonas, sobretudo quando existia 
a determinação de orientá-los com o sentido das 
responsabilidades do homem para com a sua obra 
de reeducação e aperfeiçoamento, da sociedade para 
com a sua função civilizadora, da terra para com 
os seus elementos vitais, as suas grandes fontes ce 
produção, a complexidade dos seus problemas atinen- 
tes à exploração, à expansão-e ao povoamentô dos 
seus rincões portentosos. Todos os seus atos e tôdas 
as suas deliberações, no exercício do mandato, denun- 
ciavam-lhe a envergadura do caráter e a inflexibili- 
dade da corporatura individual. Não seria facil 
retraçar, em vertiginosa síntese, as perspectivas mar- 
cantes dessa administração que no curto período de 
três anos apenas, fez prodígios de esforços e sacri- 
fícios, superando obstáculos que pareciam insupe- 
ráveis e destroçando muralhas que a sua energia de 
vontade fazia desabar. O imediatismo de nossos 
pleitos de interesse regional foi o que mais absorveu 
as suas fórmulas de ação governativa. Determinando 
um roteiro seguro e déle não se desviando sob qualquer 
pretexto, desempenhou o seu mandato com austeri- 
dade e sobranceria, com elevação de vistas e exemplar 
dignidade. Não se conformava com o servilismo 
das atitudes degradantes. Não tolerava a inércia e 
a falta de exação dos funcionários relapsos. Era um 
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libelo candente contra a improbidade, o marasmo e 
a corrupção. No exercício de suas funções foi um 
dínamo vivo, uma força construtiva em ação, um 
reservatório humano onde se condensavam os múlti- 
plos processos químicos indispensáveis à rehabilitação 
e à revivescência do organismo estadual, Dotado .de 
peregrina inteligência e servido por invejável capaci- 
dade assimiladora, além de possuir os recursos de uma 
experiência administrativa, posta à prova em situações 
perigosas, ma direção da Fazenda Pública, quando 
por deficiência de arrecadação, o Amazonas atraves- 
sava assoberbante crise econômica, êsse homem hon- 
rado e de rara nobreza agia sempre sem esmorecimen- 
tos e com firmeza de ânimo, logrando salvar a admi- 
nistração de tormentosas catástrofes. Seguindo e 
observando rigorosamente os postulados democráticos, 
Leopoldo Neves exerceu com descortino e superiori- 
dade a mais alta magistratura dc seu torrão nativo. 
A liberdade de opinião não foi uma utopia; timbrou 
de rigor em não consentir que se molestassem os 
adversários da situação; não houve quem tivesse cora- 
gem de conspurcar os direitos alheios. A sua justiça 
tinha de verdade os olhos fechados, porque a sua 
balança vivia em permanente equilíbrio, galardoan- 
do-se o merecimento, sem que fôssem levadas em 
conta as inclinações partidárias. Eu mesmo, que tive 
a honra de ser o Secretário Geral do Estado durante o 
seu govêrno, e gozei o privilégio de conhecer intima- 
mente os meandros de sua natureza moral, dou o meu 
testemunho irrecusável da sinceridade de tais afir- 
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mativas. Como exemplo, entre dezenas de casos que 
lhe atestavam a integridade do caráter, quero lem- 
brar o de um coletor de rendas do interior, seu encar- 
niçado inimigo e adversário rancoroso de sua admi- 
nistração, conservado intangível nas funções do cargo 
fazendário, não obstante as suas virulentas tropelias 
partidárias, somente porque o Prefeito da cidade lhe 
assegurara tratar-se de um funcionário desabrido mas 
honesto, defensor fervoroso do erário público. Outro 
gesto de altivez moral, bem característico das virtudes 
que lhe exornavam a personalidade, teve-o êle por 
ccasião do trespasse do escritor Huascar de Figueire- 
do, Procurador-Fiscal da Fazenda, advogado famoso 
e adversário irredutível da situação, que exgotara 
todos os recursos da chicana jurídica, no Tribunal 
Eleitorcl, objetivando anular a sua eleição. Reconhe- 
cendo-lhe o valor, e sem guardar ressentimentos, deli- 
berou que os seus funerais fôssem feitos à custa do 
Estado, e êle mesmo, ostensivamente, pegou as alças 
do esquife, conduzindo-o ao cemitério. Foi sempre 
assim a sua norma de conduta. Governador avisado e 
previdente, solucionava os problemas administrativos 
com prudência e moderação, sabedoria e equanimida- 
de, sem se entranhar nos lameiros da política, porque 
não era do seu feitio exercer opressões contra os que 
não comungavam com as suas idéias, e jamais tolheu 
a liberdade de pensamento, na imprensa e na tribuna, 
onde os seus adversários, que não poucas vezes 
exorbitavam, arremetiam ferozmente contra o gover- 
nante viril, que era uma barreira onde se quebra- 
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vam as investidas da fraude, do embuste e da preva- 
ricação. 

Era dêsse molde a índole varonil de Leopoldo 
Neves. A rudeza, a crueldade e a injustiça cas objur- 
gatórias não lhe entibiavam o ânimo, como também 
não o sensibilizavam as curvaturas e os ditirambos ca 
lisonja, impulsionados por interesses inconfessáveis. 
Homem modesto, bem educado, indulgente e de extre- 
ma simplicidade de trato, com os seus olhos de lince 
sabia ver e prever as alternativas pressagas dos hori- 
zontes políticos, contribuindo com sutileza e autori- 
dade para desanuviá-los, quando se toldavam em 
demasia. Dotado de um temperamento de exceção, 
num país onde não se respeitam as leis, se enxcva- 
lham os caracteres mais puros e se postergam inva- 
riavelmente os direitos dos mais fracos, êle rescivia 
os problemas da coletividade com particular empenho 
e sem nenhum facciosismo, colocando a justiça e a 
equidade muito acima das conveniências partidárias, 
absolutamente infenso, intransigentemente refratário 
às preterições e aos clamorosos privilégios do filhotis- 
mo e do compadrio, que tanto corrompem as adminis- 
trações. Tudo isso por intuição própria e sem suges- 
tões de terceiros, por dever de consciência, foro das 
influências maléficas e corrosivas dos histriões pala- 
cianos. Porque Leopoldo Neves, que desde a agcies- 
cência aprendera a lutar sosinho, órião da vigilância 
e dos carinhos paternos, não tivera tempo, pelo impé- 
rio de circunstâncias inelutáveis, para adquirir uma 
formação cultural em profundidade, dispunha, apesar 
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disso, de um invejável poder volitivo e de uma inteli- 
gência surpreendente, que se alçava a alturas desco- 
nhecidas, suprindo-lhe em grande parte as deficiên- 
cias de cultura. Assim, através de sua personalidade 
fascinante, tudo concorria para que os conterrâneos 
confiassem cegamente no pulso do estadista e, por 
inspiração divinatória, o elevassem ao mais alto posto 
de comando administrativo. A maioria da população, 
que o elegera, acreditava piamente na “serenidade e 
retidão do seu espírito, na bravura do seu valor cívico, 
na translucidez do seu caráter, na inteireza de suas 
convicções políticas, nas tradições brilhantes do seú 
passado sem nódoas, passado honroso e incorruptíve!, 
que sôbre ser para os moços de sua terra uma lição 
de hombridade moral, representava um símbolo hiper- 
estético de renúncias e estoicismos. Eu de mim, que 
nunca fui político, mas acompanhei com redobrado 
interesse as transformações políticas da gleba plani- 
ciária, não poderia ficar indiferente às glórias e aos 
desalentos dêsse homem-paradigma, de têmpera de 
cço, que tanto trabalhou e sofreu pela grandeza 
do Amazonas, sendo tão mal recompensado. Quem 
conheceu de perto a sua existência, sulcada de trechos 
amargos e tão impermeável às gafeiras morais que, 
em nosso país, tanto envilecem os homens públicos; 
quem assistiu às suas revoltas contra as emboscadas e 
as maquinações que se tramavam em detrimento do 
erário; quem louvou o seu desprendimento, rejeitan- 
do de mão beijada as verbas que lhe eram conferidas 
pela Assembléia Legislativa, e que legalmente lhe 
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cabiam, a fim de advogar, na metrópole, os direitos 
da comunidade amazonense; quem o viu repulsar com 
veemência e indignação, sob o imperativo de sua 
consciência democrática, a ignomínia de propostas 
degradantes, que o tornariam, de um momento para 
outro, a salvo das contingências da vida, — não 
hesitaria hoje em afirmar que o voto popular não 
foi ludibriado quando, num pleito renhido e libérrimo, 
lhe outorgou as prerrogativas governamentais. 

Leopoldo Neves, homem político, não aprendera, 
com as experiências do passado, a perfídia, a indeci- 
são, o maquiavelismo e a volubilidade inerentes à 
política, que tanto desprestigiam e rebaixam os gover- 
nantes. Seis meses antes de expirar o seu mandato, 
em cumprimento fiel de acôrdos partidários, renuncia- 
va lealmente o poder. Estava persuadido de haver 
executado estritamente o seu programa administrativo, 
delineado ao empossar-se no govêrno, merecendo por 
isso o reconhecimento e a gratidão do povo. Servira 
a sua terra natal com inquebrantável energia e redo- 
brado devotamento. Os trabalhos de Hércules de sua 
administração se compendiaram, com abundância de 
minúcias, nas três mensagens enviadas à Assembléia 
Legislativa, prestando contas dos seus atos, e nas 
quais se assinalava que ficavam consideravelmente 
reduzidos os compromissos financeiros do Estado, e 
que o seu funcionalismo se encontrava rigorosamente 
em dia. 

Quer-me parecer, entretanto, que nesta hora de 
reivindicações, mada se deve excluir no acervo dos 
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feitos e das honrarias que lhe enobreceram a admi- 
nistração. Se não é possível rememorá-los a todos, 
nos estreitos limites de uma página apressada, ao 
menos que fiquem consignados, para os anais da 
história, os de maior e mais destacada relevância. 
Estão nêsse caso a construção e a instalação da Ponte 
“Presidente Dutra”, obra-prima da engenharia nacio- 
nal, que incalculáveis benefícios trouxe ao bairro de 
São Raimundo, devidas exclusivamente ao seu esforço 
ingente junto aos poderes centrais; e a edificação e 
aparelhamento dêsse monumento de organização sani- 
tária, também de órbita federal, que é o Sanatório 
Adriano Jorge, obra de ação, especialização e experi- 
mentação científicas, que vale por um estádio impres- 
sionante na evolução da medicina brasileira, e que foi, 
para o saneamento da cidade, um dos grandes sonhos 
de Leopoldo Neves. Não esquecer também a genero- 
sidade do seu auxílio e proteção aos estudantes ama- 
zonenses, que viviam no seu coração, doando-lhes 
munificentemente suntuoso palecete, que lhes fôsse 
abrigo e amparo contra a fatalidade de imprevisíveis 
vicissitudes. E não foi só. Êsse administrador íntegro e 
modelar, que se preocupava afincadamente com os 
problemas que afligiam o Amazonas, não se descurava 
ao mesmo tempo do seu desenvolvimento artístico e 
cultural, patrocinando os seus homens de pensamen- 
to e inteligência. Quando do Centenário de Ruy, 
determinou expontaneamente que se reimprimisse, 
para distribuição gratuita entre as elites, o livro notá- 
vel de João Leda, o nosso maior escritor e filólogo. 
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Salvando-a de colápso inevitável, impediu também 
que a nossa Academia de Letras fôsse por águas 
abaixo, com suas relíquias veneradas, com tudo o que 
de grande, eterno e resplandecente dentro de suas 
tradições se acumulara, revelando a expressão polimá- 
tica dos valores regionais. Dominado pelo élan de 
sua natureza vibrante, a intervenção do Governador 
Leopoldo Neves em nossa casa de trabalhos, foi verti- 
-ginosa como um relâmpago; e, sob a sua vigilância, o 
Silogeu amazônico sofreu prodigiosa metamorfose. 
Tudo o que era obsoleto, bolorento e imprestável, tudo 
o que se tornara incompatível com as exigências da 
atualidade, discrepando das linhas estéticas moder- 
nas e, numa palavra, todo êsse desabusado colorido 
decorativo, fora de nossa época, e que tanto a enfeia- 
va, caricaturando-lhe as configurações, foi proscrito. 
Renovada e remodelada, com exclusão dos motivos 
arcáicos de seus aspectos de outrora, tanto ridiculari- 
zados pela sátira estulta dos Prudhommes de igarapé, 
a Academia, como se fôsse de repente impul- 
sionada por um condão rrágico, transfigurou-se e 
rejuvenesceu. À maneira do frade-joalheiro de “Nova 
Floresta”, cinzelador insígne dos mais lindos camafeus 
que jamais se incrustaram em língua portuguesa, 
Leopoldo Neves acariciou o belo gesto dos escritores 
amazonenses, consagrando-o Grande Benemérito da 
Academia, e fazendo apôr o seu retrato, ao lado do 
de Nelson de Melo, o seu eminente Presidente de 
Honra. Gesto cativante que revela a nobreza, o espíri- 
to, a sensibilidade e a vocação do artista, que não 
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deixava de o ser quem tantas vezes se mostrou um 
mestre na arte difícil da improvisação, e quem pôde 
difundir as suas idéias através de mensagens escorrei- 
tas, escritas com perfeição de linguagem e excelsitude 
de sentimentos, abrazados no calor de sua própria 
emoção. 

Eis, em resumo, o panorama dessa admirável 
administração. Todavia, no instante crucial em que 
o administrador indefesso reclamava o apoio do povo 
e a cooperação leal dos seus correligionários; quando 
justamente, para concretizar uma aspiração legitime, 
disputava nas urnas uma cadeira no Parlamento Na- 
cional, êsse apoio e essa cooperação não se fizeram 
sentir, falharam totalmente, solapados pela conjura 
da politicalha, que manhosa e insidiosamente se infil- 
trara nas massas populares, desbaratando-lhes os 
assomos de coragem, gratidão e virilidade. De nada 
lhe valeram e para nada serviram os seus cometi- 
mentos em prol da causa pública e pelo bom nome do 
Amazonas. Tudo foi como se não tivesse havido, 
relegando-se ao esquecimento a obra imortal que 
erigira a glória do estadista amazônico. 

Leopoldo Neves, que saira do govêrno da provin- 
cia mais vasta e opulenta do Brasil, de mãos limpas e 
com as algibeiras vasias, ainda mais pobre do que ao 
transpor os umbrais do Palácio Rio Negro, era derro- 
tado fragorosamente nas urnas e, pelas injunções da 
politicagem sem entranhas, lançado ao mais injusto 
dos ostracismos. 

Nesta altura das digressões amargas, que inten- 
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tam perfilar um dos homens públicos mais dignos da 
história política do Amazonas, por intuitiva correla- 
ção de idéias, lembro os conceitos lapidares de Ruy, 
naquela célebre conferência em que, assinalando as 
mazelas de nossa raça, fez o elogio de Oswaldo Cruz, 
com o descrever-lhe os sofrimentos e as ingratidões de 
que fôra vitima, quando o incumbiram de sanear a 
cidade do Rio de Janeiro: “O Brasil é um pais de 
esquecimentos e negligências. Pouca memória, menos 
atenção e nenhum cuidado. Parece que o achaque 
nos vem de nascença, e já vagia conosco no berço”. 
Era uma verdade candente, que comburia, a pontas de 
fogo, um dos nossos mais incuráveis defeitos. O brasi- 
leiro, além de negligente e descuidado, é de constitui- 
ção amnésica. Esquece depressa os favores que lhe 
fizeram e, quando não ousa detrair os seus benfei- 
tores, lhes envolve o nome em silêncio tumular. 

Foi exatamente o que aconteceu a Leopoldo 
Neves. Depois de lhe sacrificarem a candidatura, 
vencida pelo suborno e pela traição, a sua figura 
impar de homem e de administrador passou pelas 
forcas caudinas das mais torpes abjeções. Cobriram- 
lhe o nome de apõdos e labéus infamantes e encheram 
de espurcícias a limpidez do seu passado. À maligni- 
dade humana, sôb os aspectos mais deprimentes, que 
a desnudavam, não teve limites nas suas formas 
execráveis de baldões e torpitudes. Impassível e 
sobranceiro, com a mesma serenidade com que gover- 
nou os homens ingratos, recebeu em silêncio, mas 
com o coração ulcerado, a paga dos seus benefícios. 
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Nunca, porém, se lhe ouviu a menor queixa contra a 
vesânia dos seus detratores. Não lhes queria mal, 
aos falsos amigos de ontem, perdoando-lhes as injúrias 
e as injustiças. S6 eu mesmo, o seu amigo e confi- 
dente de tôdas as horas, a quem êle revelava os altibai- 
xos dos caminhos sinuósos do seu destino, perscrute: 
e pude adivinhar os lances dramáticos dos seus últimos 
dias Provendo a subsistência de familia numerosa, 
sem recursos econômicos para enfrentar as conjuntu- 
ras de grave situação financeira, sob o assédio de 
dividas improteláveis, que êle se julgava impossibili- 
tado de resgatar, o ex-Governador do Amazonas, na 
mais torturante das contingências humanas, desde- 
nhando lauréis e despojando-se de preconceitos e vai- 
dades, que êle nunca os tivera, imprimiu rumos novos 
às suas atividades, indo procurar uma colocação 
humilde e condigna, entre gente operosa e honesta, 
no Banco de Crédito da Amazônia, onde vivia num 
ambiente oxigenado de sossêgo e paz de espírito, ao 
qual se adaptou facilmente como os monges se acomo- 
dam à vida remansada dos monastérios, penitenciar- 
do-se amargamente dos erros e dos infortúnios da 
política. 

Foi o seu grande ensinamento para retempera! 
as fibras das modernas gerações, o seu melhor exem- 
plo democrático, o mais reluzente brasão do armorial 
de suas glórias políticas. Morreu na sua banca de tra- 
balho, posto de honra que bastante dignificou, fulmi- 
nado de repente por um derrame cerebral. Eu 
diria com absoluta exatidão: o preliador intimorato, 
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que afrontou com destemor e sangue-frio revezes 
incontornáveis, não resistiu às atrocidades de cruel 
traumatismo moral. Tôda a cidade vibrou de comoção 
com a notícia consternadora. À sua residência mo- 
desta, tão frequentada e festejada nos dias de sol de 
sua felicidade, e tão abandonada quando a fortuna 
lhe foi adversa, afluiram homens e mulheres, velhos 
e crianças, de tôdas as castas e de todos os partidos, 
que atordoados e sucumbidos em face da perda irre- 
parável, traziam as homenagens do seu conforto 
moral à viuva inconformada e louca de desespero. O 
seu enterramento foi a mais estonteante apoteóse que, 
depois de morto, recebeu no Amazonas um homem 
público. Os seus despojos sagrados foram conduzidos 
a pé, quase em triunfo, pela massa popular, que 
retransida de amargura e de remorso, levava para o 
seio da terra em que viveu, amou e padeceu, o corpo 
inerme e regelado do impertérrito lutador. Os psicólo- 
gos das multidões talvez encontrassem nessa paisagem 
contristadora elementos inéditos para estudar-lhes a 
versatilidade e a hipocrisia. Foi quando eu o contem- 
plei pela última vez. Estendido no seu ataúde cover- 
to de rosas, Leopoldo Neves dormia o seu derradeiro 
sono. Com a fisionomia serena e resignada das 
criaturas sem culpa, as retinas imobilizadas, as mãos 
brancas e esguias cruzadas sôbre o peito, o coração 
parado para sempre, lá se encontrava, nas fronteiras 
da eternidade, irremediavelmente morto, o varão ilus- 
tre que se tornara, à última hora, depois de escarne- 
cido e derrotado, o ídolo sacrossanto do povo. E eu 
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tive a impressão, nêsse minuto alucinante, que dos 
seus lábios lívidos aflorava um sorriso escarninho, 
ironizando aquela oratória bombástica e inexpressiva, 
que jorrava em catadupas sôbre um corpo inanimado, 
e cujos surtos flamejantes, estimulados pela irreve- 
rência de palmas sacrilegas. estavam longe de inter- 
pretar a legenda heróica de suas angústias e do seu 
martírio. 
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